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Imposto Territorial

o ideal de suas ambições sendo coinprehendida por
—o dinheiro extorquido ao vários municípios que com

píotestos vehementes,

O Ceará, no regimen
anarchico do sr. Accioly
tem a grande propriedade
de elastecer as suas leis.

Km cada acto que elle
no seu modo de pensar e
de seu elevado alcandor
resolva baixar aos povos
de sua capitania, esse sin-
guiar caracter logo se ma-
infesta e a sua naturesa, de
uma originalidade ultra, se
transforma á medida de sua
malévola intenção. Assim,
não raro vemos a sua ap-
plicação a factos que dellas
não dependem, adquirindo,
por uni esforço de vontade
do sr. Accioly, modalidades
varias que vem accentuar o
vicioso expediente que auo-
pta na gerencia dos nego-
cios públicos.

Serve de apoio ao sr. Ac-
cioly a sua má fé em tudo.
Não só nas medidas de vin-
gauça contra advsersarios
como nas de concessão de
previlegios e favores aos
seus e aos seus amigos, vae
a ponta de um fio de des-
tino inconfessável que mais
tarde servirá para oenlinha-
mento dos que cahem no
labyrinthode suas tramóias.

E disto estão certos to-
dos os que o cercam mas
que se vão furtando aos
planos dos quaes lhes possa
advir a prova de uma coni-
vencia. E assim, o sr. Ac-
cioly, que é pesado de cor-
po e curto de vistas de ide-
as, vea deixando á mostra
sua iminensa cauda que to

povo.
Os impostos se avultam a

cada dia e o fisco insacia-
vel, movido pela vontade
única do sr. Accioly e não
pelas necessidades da pu-
blica administração, vae
exercendo acção vexatória
contra as classes laboriosas
da Estado, obrigadas ago-
ra, como um todo indivisi-
vel e com absoluta harmo-
nia de vistas, a insurgir-se
contra as extorsões ás suas
parcas economias lhes quer
fazer o governo estadoal.

Já sabe o publico que os
dinheiros arrecadados pelo
fisco se destinam tão so-
mente ás largas algibeiras
do sr. Accioly. E o caso
das pontes, o do telegra-
pho ao Crato, o dos 200
cortinados para 1 grupo es-
colar que não existe, e tan-
tos outros enfim, são bem

se
têm já levantado contra a
vontade caprichosa do sr.
Accioly que só ouve a am-
bicão de augmento de sua
riquesa, adquirida com ata-
quês á bolsa do contribuin-
te, e aos interesses incon-
fessavéis de sua numerosa
prole.

Reunião do coaimereio

a prova irrcx
to dizemos.

Que proventos podem dar
as terras no Ceará, assola-
do constantemente por ter-
riveis crises climatericas,
que não a simples posse
dellas ?

E, mesmo que não seja
assimjá não estão cobertos
de pesadíssimos impostos
todas as suas produções ?
Já não pagam os agriculto-
res tributos exorbitantes, e
que servem, ás mais das ve-
zes, para manejos da poli-
tica?

Absurda é pois a insti-
tuição de mais esse pesa-
dissimo ônus que em mira
tem as terras dos pequenos
proprietários que na impôs-
sibilidade de satisf azel-o te-
rão de passar pelo grande
dissabor de vel-as passar á

dos, logo que podem, acham posse do Estado, dellas pre
de querer puchar á vonta-1 ciso rjara a apuração de di
de, como fez o exc. sr. dr.
Pedro Borges que a des-
cobrio na maior parte.

E' esta a gratidão dos seus
devotados amigos que não
perdem vasa para apupal-o.

Mas elle fecha ouvidos a
tudo e, embora seu nome
se gravar na listaa dos
Vampas, elle segue a sua
rotina costumeira, visando

nheiros a alimentar o fausto
da oligarchica familia, que
não attende aos rogos des-
ses honrados homens do
trabalho, obrigados a as-
sistir ao roubo que lhe faz
o fisco accioíyno ao pão que
destinara ao alimento de
seus filhos.

A resistência é a medida
que se impõe, e que já está

Cartas vindas da União
nos dão a grata noticia de
que também, 'naquelle mu-
nicipio, não vingará a mon-
struosidade que o impatri-
ótico governo do sr. Accioly
acaba de fazer votar pela
sua Assembléa de incondi-
cionaes sob a denominação
de imposto territorial.

Todos os proprietários,
alli residentes, sem distin-
cção nem côr política, pre-
sos pelos laços da mais
perfeita solidariedade, estão
dispostos a acceitara lueta
em qualquer terreno que o
governo a colloque.

Vibrante protesto, em q'
se põe em relevo a iniqui-
dade do novo imposto, ver-
dadeiro assalto á fortuna
particular, está sendo fir-
mado por todos os interes-
sados para ser dado á pu-
blicidade.

Assim a ideía altamente
patriótica de reacção imme-
diata e efficaz contra os ma-
levolos intuitos do fisco
cearense se alastra irresis-
tivelmente por todo o Ce-
ará, cabendo ao município
da União a gloria de ha-
vel-a iniciado no sul do Es-
tado.

E' mais uma licção de
civismo para o sr. Accioly
que, alheio completamente
aos interesses graves, cuida
tão somente de solidificar a
fortuna da própria familia,
embora cimentada com as
lagrimas e o sangue do in-
feliz povo cearense.

Conforme promettemos
em nossa noticia de hontem
sob a mesma epigraphe,
vimos hoje dar conta aos
leitores do oceorrido
naquella reunião de protes-
to da distineta classe com-
mercial contra os esbulhos
ordenados pelo sr. Accioly.

Eram quasi duas horas
da tarde quando foi dutla-
rada aberta a sessão pelo
digníssimo presidente, sr.
Barão de Camocim, que deu
a palavra ao advogado da
Associação, coronel Agapito
Jorge dos Santos, nosso
preclarocollegadi íelacçlo,
afim de expor os motivos
da reunião.

Este, em criteriosa e vi-
brante allocução.tornou pa-
tente a inconstitucional ida-
de da lei e o absurdo das
taxas adicciouaes, que são
um imposto lançado sobre
o próprio imposto.

Abordando o assumpto
pelo lado jurídico e pelo
lado moral, demonstrou a
inefncaciade qualquer acção
que o commercio inttentas-
se, por ter esta de decidir-
se no foro estadual, cuja
justiça todos bem conheci-
am, só podendo, depois de
final sentença, ter recurso
para o Supremo Tribunal
Federal, o que significa não
haver nas leis vigentes re-
médio immediato e prompto
contra a vexação de que o
commercio era victima.

Para demonstrar que não
devia nem podia contar com
a justiça local, citou o facto
bem característico do accor

Fallou em seguida o phar- J que mais uma vez foi mysti-
maceutico Rodrigues de An-. ficado,
drade, que em vehemente j Este talvez não tenha á
discurso, expendeu as ra-' mesma coragem e civismo
zães pelas quaes entendia da mocidade, para affron-
dever o commercio recusar- tar os membros do sultão
se formalmente, ao paga- que o persegue e rouba,
mento das taxas, reclaman-1 Si não a tiver continará a
do perante^trprêlulente dó ser roubado miseravelmente,^
Estado. porque o sr. Accioly jamais

Foi nomeada depois uma teve palavra de honra, já-
comrnissão composta de 8 I mais teve escrúpulo, nem
membros que foi enviada a consciência, nem pena do

palácio para solicitar a re- próximo. Podem os contn-
vogação da lei. buintes todos ser reduzidos

Alguns minutos depois á miseria Vel™ effeltos da
voltamm os membros da secca 1ue atravessamos e
commissão cujo relator,
sr. Francisco Hollanda,
fez a coinmunicação de
que o sr. presidente re»
cebera-os com affabilida-
de e respondefa-lhes que
«não podia revogar a lei,
mas estava disposto a at
tender todas, as reclama-
çóes que lhe fossem dirigi-
das,» promettendo que «na
próxima reunião do con-
gresso solicitaria a revoga-
ção das taxas.»

Foram então apreseuta-
das e discutidas varias pro-
postas, fallando sobre ellas
os srs. Costa Freire, Ma-
ximiano Barbosa e outros,
ficando afinal assentado em
solicitar-se do mesmo pre-
sidente a prorogaçâo do
prazo para as reclamações
e pagamento do imposto.

Foi dissolvido a reunião.
Não sahiram satisfeitos

muitos dos srs. contribuin-
tes, que eram de opinião
que o commercio devia lo-
go deliberar o não paga-
mento, por não comfiarem
nas promessas do sr. presi-
dente do Estado. E deve-

dos impostos, que elle não
—se incommodaria.

Só pensa em encher a
bolsa de sua ninhada de
ratos.

Wmwá Loas á tôa

dão do Tribunal d'aqui, que mos dizer que estes tinham
condemnou negociantes a I toda a razão.

FOLHETIM (38)
Original para o «Jornal do Ceará»
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também, acompanhava a D.
Luizinha que sempre em quei-
xumes, tentava marchar de-
pressa e amparava-se ás pare-
des, aos moveis para não cair,
vaoillando como batei em mar
procelloso, e repetindo a cada
momento:—Eu não posso ter
vexame, fico sem forças, tre-
mendo, toda tremendo...

pagarem o imposto de con-
sumo, inconstitucional,base-
ando-sé na mesmas razões
que teve o Supremo Tribu-
nal Federal para isental-o
dessel pagamento. E acres-
centou que, em vista destes
factos, elle, apesar de ad-
vogado, estava com o com-
mercio para protestar não
pagando as taxas e não
para promover no foro quês-
toes longas, dispendiosas c
quiçá improficuas.

Ai! eu não poder correr tam
bem... A velhice é doença...
minhas pernas estão tremendo,
meu coração quer saltar fora
do peito.. . Meu Deus! meu
bom Jesus, tende compaixão
de nós!...

Km quanto a gorda velhi-
nha se desfazia em lamúrias,
Angelia se dirigiu apressada-
mente para o quintal a ver o

que havia. Sophia assustada

XIV

Angelia em dois segundo
atravessara o corredor, a sala
de jantar, o alpendre e chega-
ra ao quintal, onde estava sua
Dodó que apresentava no sem-
blanle signaes de dor violen-
ta e friecionava brandamente
o cotovello do braço direito,
cujo ahtebraço levantado para
o ar agitava nervosamente.
Angelia acercara-se delia e per-
guntava-lhe com interesse:

—Que tem, minha Dodózi-
nha? que mal lhe aconteceu?

—Ai! minha filhinha, pen-
sei que morria...

—Porque, Dodó? Coitadi-
nha!

—Porque senti uma dor des-
humana, uma dor horrível...
não fazes idéa... Pareceu-me
que meu corpo se desconjunta-
va, minha cabeça rodava.. .fi-
quei ceguinha, tontinna, qua-
si cai...

—Que dor foi essa, Dodó?
—Tem paciência, vou con-

tar-te... foi uma dor immen-
sa, terrivel... adormeceu-me
o braço, traspassou-rae o peito,
o coração, os ossos, toda, to-
da!... Nunca soffri dor tão
grande, tão fina!...

—Que te suecedeu, irmãzi-
nha de minh'altna? Porque sol-
taste tamanho grito? -pergun-
tava D. L/uizinha aparecendo

De facto, não é a primei-
ra vez que o sr. Accioly,
que jamais foi homem de
palavra, falta com as suas
promessas enganosas.

Ha bem poucos dias fal-
tou á que fez aos estudan
tes do Lyceu, que por isto
assumiram a posição honro-
sa em que se mantêm não
comparecendo ás aulas de
Claudemiro.

O mesmo fará agora sem
duvida com o commercio

Marinótie, quando acima
Da «verve» brilha a verdade,
Enlaça-as, bem á vontade,
A' corda tensa da rima.

Anda sempre como abelha,
Em diabólicos zumbidos,
Imp>rtuna, junto ií oi-êlha
Dos burgueses commedidos.

Faz de Musa da alegria
Caricata e verdadeira:
—Um Guvarni da poesia,
—Um. Platão da brincadeira.

Muitas vezes, lento o passo,
Vae, de rosto concentrado,
Livros debaixo do braço,
Ao Lyceu... que está fechado.

E lá faz de ca rape ta:
Salta e gira em pé ligeiro,
Ao director faz carGta,
Da cffunés ao porteiro.

Outras vezes, sem temores,
Na Academia, co;n geito,
A' careca dos doutores
Cata a pulga do direito.

Hontem ella, por ventura,
Viu,—desventura superna !—
Petronio... em caricatura
Traçada e feita á, moderna.

Pifia desgraça ' o romano
Por tal modo transformou-se'' ,
Que provoca mesmo engano...
E Marinétte enganou-se !

Vendo-o, têso como espeto,
,lulgou-o, de forma avessa,
üravóehe, de fraque prôto,
A toga tendo á cabOça...

Moralidade: à elegância
Quando vem falsificada,
Mostra que a sua importância
Tem apperenda,., de nada!

Audino Audaz;

no quintal, encaminhando-se
para a irmã, qüasi chorando e
tremula de susto e cançaço.

—Porque senti uma dor
maior do que a da morte, mi-
nha irmã.

—Uma dor? Valha-me N.
S. das Dores!... Aonde, mi-
nhairmãzinha? na cabeça? no
estômago? no ventre?...

—Não, Luiza; foi neste co-
tovello.

—No cotovello? num lugar
tão pequeno uma dor tão gran-
de ?... —e mudando logo de
tom,parecendo aterrada:—Ai!
tainha irmãzinha, a causa po-
de ser muito seria... vae dei-
tar-te... vou mandar chamar
o medico... Minha mãe dizia
que meu avô quando estava pa-
ra morrer padecia dores hor-
rorosas num braço... Não es-
taras no caso delle ?

—Longe vá teu agouro!..
A dor já está passando, está ;
passada. Queres saber como foi? j
Eu estava arrancando as plan- |
tas nocivas deste canteiro, aco- :
corada junto do muro ; fui pu-
xando um mattinho, que mat- j
tinho domnado!... empreguei jmuito esforço para arrancal-o
e quando voltava o braço, bati I
com este ossinho —indicando
o osso da alegria—com toda a
força na parede, e louca de
dor, soltei aquelle grito.

—Só por isso?!—perguntou
angelia com enfado.

—Achas pouco? na verda-
de!... Foi uma dor tão deses-
perada que eu fui ao outro
mundo e vim.

—E' pena que não tenha fi-
cado lá de uma vez...—tor-
nou Angelia com desdém e vol-
tou para casa.

Sophia que se havia delibe-
radamente retartado, rindo do
agastamento de Angelia e . da
diminuta causa por que a ve-
lhinha lhes tinha motivado ta-
manho sobresalto, deu mais ai-
guns passos e se dirigiu a
ella:

—Boa tarde, Dodó, como
vae?...

—Oh! por aqui? boa tarde,
como vae essa flor?

—Vou bem. E a Dodó? es-
tá melhorzinha? y

I —Estou, Sophiinha, estou
! melhor... jápossodizer—boa,
graças a Deus. Mas viu o que
fez a sua amiga e minha sobri-
nha? Ia bradando, achando
que eu tinha feito um berreiro
sem sentir cousa alguma. E
me quer muito bem, propala
ahi todos os dias.

(Continua)
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A REPUBLICA.—(Segunda-feira,
20 de Maio de 1907.)

Níío tem serviço telégrapliico e
nom coisa que se aproveite, «A Re-

publioa» de hontem.
Sempre aquollas transcripçõcs cie

todo dia.
-II— " ."*"""

BCHOS E NOTICIAS

li verdade?

:S8P

Jnío Sen\inario
€mbarque do padre «claude-

Hontem

O sr.
miro»
d. Joaquim

«A Republica», n? 8o, de

9 de abril jjltimo, publicou,
na respectiva secção, em

lettras garrafaes, o seguin-
te telegramma :

iRIO, 9 — 0 Supremo
Tribunal ihomologou o

despacho do juiz relator,
ministro Epitpcio Pessoa,

desprezando a denuncia
apresentada por Sebasti-
ão Saldanha, de Granja,
contra os supplentes do

« juiz' seccional 
'nessa ca-

pitai, coronéis Antônio

k Joaquim Guedes de Mi-

« randa e Solon da Costa

« e Silva,—o juiz de direito
i d'aquella comarca dr. AU

berto Magno e respecti-
i vo escrivão.»

Sobre o facto o < Diário

Official» d'aquella epocha

nada adianta, nem o do dia

gj nem os dos dias 7 e 8, to-

todos posteriores á sessão

do dia 6,
Entrectanto na edição do

mesmo «Diário», de 28 de

abril citado, sob n? 99, a

pags. 2917, onde vem a

resenha da sessão do TrL-

bunal realizado no dia an-

terior, se lê o seguinte :

« Autos despachados pe-
« lo sr. ministro, Procura-
« da Republica, dr. Oliveira

Ribeiro.

DENUNCIA

t N? 30. Ceará. Denun-
t ciante Sebastião Salda-

nha; denunciados Augus-
to Joaquim Guedes de

« Miran* da e outros.»

Se a denuncia foi des-

prezada pelo Supremo Tri>

bunal no dia 9, quando foi

homologado o despacho do

.juiz relator ; como é que
dezoito dias depois ainda se

acha o processo em anda-
mento, sendo apresentado,
na sessão do dia 2 7 seguin-
te, com o parecer do sr.
ministro, Procurador da Ke<

publica ?!'. . .
Não faremos, por ora,

commentarios, pois aguar-
damos as informações que
solicitamos do Rio e então

justaremos com <A Repu-
blica» nossas contas: não
será a primeira vez que ella

publica, como do Rio, tele-

granimas aqui mesmo for-

gicados conforme as neces>
sidades de oceasião.

O povo da cidade de Bngé, no dia
9 de Maio, fez estrondosa manifesta-

ção ao dr. Fernando Abbott. Este,
no disf-urso em que agradeceu iís
congratulações do povo de Bagé, dis-
so ser constitiií-ionalistp, mas que,
entretanto, se for provado qae a con-
stituiçào não satisfaças necessidades
do Rio Grande e querendo a maio-
ria do Estado, não se òppória á re-
forma da constituição, da mesma
forma que, se algum dia chegasse a
convencer-se de que a monarchia fa-
ria a felicidade nacional, não trepi-
daria em confessar os seus passados
erros, porque a vontade do povo <5
soberana,

Já bem conhece o publico o
cabo que se deu no Seminário
entre o «claudemiro» padre Gi.
rãrd e um alumno daquella casa
de ensino.

Logo quo a noticia chegou ao
conhecimento de S. exeellencia
o sr. d. Joaquim, levado pelos
seus sentimentos de ordem e
amor, determinou urgentes me-
didas no sentido de ser apura-
da toda a verdade do tacto e
providenciar conforme as exi-
gencias delle.

Não duvidávamos quês. ex-
celencia puzesso em acção toda a
sua actividade e criamos pia<
monte que jamais< ficaria no
exercicio de seu cargo no se-
minario o sr. padre Girard quo
se excedeu na milindrosa mis-
são de educar.

De sangue ardoroso, não pou-
de conter os impulsosdeseu tem-
peramento, e tanto bastou para
levar a effeito a violência do
que nos occupâmos em edições
anteriores.

Prejudicial aos bons conceitos
de que gosa aquelle estabele*
cimento, após. a apuração da
responsabilidade pelas autoridn«
dos occlesiasticas, tratou S. ex-
cellencia o sr. d. Joaquim de
afastal-o para longo e evitar-lho
a permanência ali. Digna pois
dos maiores elogios foi a medida
adoptada pelonosso virtuoso bis-
po diocesano. Vale ella por tre*.
menda licção;ao sr.presidente do
Estado que, em face de um
caso idêntico no Lyceu, não to-
ve ainda meios de sanal-o.

Que differença enorme do
procedimento do sr. d. Joaquim
para o do sr. Accioly !...

O sr. padre Girard foi obri-
gado a deixar o cargo e cha-
muscar-se para longe, ao passo
que o sr. Claudemiro Figueira
perambula desdenhosamente pe-
Ia cidade inteira, zombando da
sociedade cearense e despresan-
do a altivez e a dignidade da
distineta classe estudantal, só
por que o sr. presidente do
Estado lhe apoia o escândalo
do esbofeteamento de um alum-
ao dentro do próprio estabele-
cimento do Lyceu.

O sr. Claudemiro come nas
mangedouras de palácio. B. o
facto, ao vez de se ter dado
com elle, o fosse com qualquer
professor que não commungasse
dos princípios da política accio-
lyna, o que já teria suecedido ?

Havia, juramos, de estar já
enclausurado na cadeia publi-
ca, o processo instaurado e em
vias de ser julgado pelo tribu-
nal do jury.

Essa é a justiça do ar. Accioly
com a qual s. exeellencia o sr.
d. Joaquim não concorda.

Reconhecida a gravidade do
facto, s. exc. não trepidou um
momento em retiral-o do Semi-
nario fazendo-o embarcar

Mire-se o sr. Accioly nesse
espelho.

Quem perdeu uma argó-

Ia com quatro cheves, pode

procurá-la nesta redacção,

que lhe será entregue.
—1-^«0«^-*—

Informam telegrammas de
Tanger que a população de
Marrakeck rebellou-se, procla-
mando sultão a Muley Hafid,
libertando os assasinos do me-
dico francez Maucamp e res-
tabelecendo em seu logar o go-
vérnador da cidade.

pela manlre' Já vão surgindo as idéas e

muito <*do ainda, a cià|e £-^,3™^
encheu-se da noticia de que oceasião da visita do rei de

havia sido assassinado, na Portugal.
; Assim e que a colônia pottu-

villa de Pentecoste, o chefe guessaeffectuará uma imponen-

governista d'ali—Hermeli- te sessão no salão de honra do

no Dins Martins ! eabmetS Português de Leitu-
no Uias luamns. j 

^ 0fferecendo por essa ocea-
O facto não espantou a sião a s. m. fidelissima um ri-

muita gente. j 
C0TSlbu.m- 

% , . ,I El-rei Dom Carlos vira ao
A*victima era um . dos Rio de Janeiro no cruzador que

tantos regulêtes do interi- temo seu nome, e que.será
. comboiado por uma esquadra,

or, impiedosos e mãos,— 
j da qual provaveimente farão

gente que mais agrada a parte os cruzadores Dona Ame-

Accioly e a quem elle cos- 
'Ua e 1)om Vasco da Gma'

¦ —»m< *

Nas eleições para senadores,
ultimamente realisadas, e rn Ma-
chiei foram eleitos 121 candi-
datos conservadores, 23 libe-
raes, 8 carlistas, 6 republica-
nos, 3 democratas, 4 catholi-
cos, 5 solidários e 3 indepen-
dentes.

tuma perdoar as maldades

e as mortes praticadas.
Não ha muito tempo

mesmo, que o supposto as-

sassiuado de agora encheu

de espanto e horror aquelle

anarchico Pentecoste, ma-

tando com o máximo re-

quiute de perversidade a

um pobre e indefeso velho.

Hoje, porem, correu ano-
va de que Hermeliuo, feri-
do gravemente, não f alleceu

todavia.

Foi sorteado no dia 19 o
n. 34 do club de relógios
americanos de parede, da
casa C. Mesiano, SerieA

pertencente ao Snr. Demos-
thenes Erigido.

Dizem telegramma de Berlim:
O condo de Jlulow éxpozao Bei-

chstag o pensamento do governo em
relação ao programma da con feron-
do Haya, declarando que a Allema-
nha esta prompta a discutir o pro-
gramava apresentado pela Bussia.

A Allomanha, disse elle, jamais
abusará da sua força militar e apoi-
ara" todas as propostas políticas ten-
dentes a assegurar a paz.

A situação entre a AUemanha e a
França melhora sensivelmente; com
a Inglaterra nenhuma questão existo.

Emfim, concluio elle, a Allema-
nha, entrastí em umaphase de tran-
quilidado com a approuimação an-
glo-russa.

——4':o:«^-+—
Noticiam despachos do Me-

xico que o governo da Guate-
mala recusou-se terminante-
mente a entregar o g-eneral
José Lima, implicado no assas-
sinato do ex-presidente daquel-
Ia Republica.

Consta que, era consequeu-
cia, reuniu-se o conselho de
ministros a .fim de tratar do
rompimento das relações.

Telegraphamtambém de Sa-
lina Cruz, dizendo que um des-
tacamento das forças guatema-
lenses atacou a guarnição me-
xicana dò pharol de San Beni-
to, ferindo 2 soldados.

Veio do Amazonas o nosso amigo
Joaquim Barrozo de Souza Cordeiro.

»-<J»0»|>-*—•
Os correspondentes telegra-

phicos dos jornaes londrinos,
em Tanger, communicam que
as classes elevadas da cidade
de Marrakeck, bem couu> as
tribus visinhas, são solidárias
com a proclamaçâo de Muley
Hafid, para sultão de Marro-
cos.

—H^O^-»--

Dentio de oito dias deve chegar a
esta capital a Em preza Germano Al-
vas, sob a direcção da conhecida a-
cEríz"Appolonia Pinto, e que dará
uma boa serie de esptctaculos no
theatrinho «João Caetano».

O repertório da companhia cou-
tem poças das mais applaudidas do
theatro portuguez e brasileiro, entro
as quaes destacamos: «Os milhões
de criminosos». «O papão», «Pec-
cadora èMàeir, «Maridos Conquis
tado res», «A Vivanâéira do 32»,
«Dominó' cur de rosa», etc. etc.

O publico que se prepare pois
para gosar essas njitadas de puro
prazer intcllectuai.

O governo do Brazil pensa
em fazer com que o regresso
de Dom Carlos a Portugal se
realiàe num dos grandes coira-
çados brazileiros, actualmente
em construcção na Europa.

E' provável que os presiden-
tes das duas casas do parla-
mento portuguez acompanhem
s. m. na visita ao Brazil.

iòo$ooo

5o$opo

5o$ooo

5o$ooo

5o$ooo

Movimento 4o Porto
Vapores €sperados

DO NORTE

Planeta 22

DO SUL

Nac. Alagoas 24
QranhPará 24
Nac. Jaguaribe 25
Espirito-Santo 25

4«o«j»-«-

Potocas

O Elixir lante-nevral-
gico de Jeronymo Rosa-
do9 cura dores de cabeça em 10

6 UIK1 recebeu a
CASA ME-

NBSCAL

IQpitapliios

V
De tnandibula partida,
Aqui jaz oBenjamin
Que, em plantar u ^a e capim,
Foi tão celebre na vida.
Do mal das vinhas, coitado,
Morreu dentro dum cercado,
Surdo, mudo, cego e só.
Elle que era tão bonito,
Tomando, com o theodolito,
MucuripeeMororò.

VI

Tão creànça, inda de sunga
Baixa ao túmulo Bibio,
Que foi um rábula «dunga»
Des que dos cueiros sahiu.
Era simples, mas queixudo,
Como os outros abelhudo,
Filho do commondador.
Morreu, de lombrigas cheio,
De susto quando alguém veio
Dizer que elle era doutor.

VII

Sobraçando dois canudos,
Aqui dorme o seu ,Mané
DeSoUa, que fez estudos,
Como Esculapio «da fé».
De ser genro tem seu ganho
Entre as gentes do gadanho
Dessa familia sem par;
Mas, não contente com isto,
Faz-se ao largo.. ,etem se viito
Jorge na...lua a variar....

VIII

Aqui jaz um bom mineiro
Que, aqui chegando, traz ! zas I
Caiu na arapuca inteiro,
Dd sahirnãofoi capaz. --
Desgostoso com o incidente
Entregou-se (dil/o a gente)
A certos hábitos maus.,.
E o Bubaquara isto vendo,
Do coitado vae fazendo
Senador e... .dois de paus.

AGUIN.^DO MACEU

O mestre Surianus recebeu de Mr.
Williams Asne, a seguinte expressiva
e amistosa cartinha:

Mestra Suriana

Mim leu tombem sua jornal feita
ajuda doutôrre Jaburu; ao minha vêr,
non pôde sua Ceará darre nota mais
raaiorre sua adiantamenta.

Aqui nesta formosa Cademia da
Pavonia, sua noma, coma a noma do
doutôrre Jaburu, é muita conhecida.

«au revoir» I
Sua collega de toda coração,

SECQâO W TODOS '

Fstdua de n. Ped o 11
Quantia já pu-

blicada ir.fyffijoo
Agenciado pe-

lo sr. Guilher-
me Augusto de
Miranda (Pará):

Damasceno
Rocha ã C?

José Militão
Menescal

Abílio A, da
Silva

Antônio G.
Moreira (Lura*
ria Contempo»
ranea)

Alves Ferrei-
ra&e

Rodolpho
Gonçalves Fer-
nandes de Arau-

J9
Silva & Co*

imbra
Silv França

& G?

J. A. Ferreira
da Silva & C°

Santos Sobri-
nho & G?

Fran eis co
Chermant

Gil Vianna &
C*

Braga Sobri-
no

Heitor Souza
& Q

Dr. Joaquim
Victorino d e
Souza Cabral

Guilherme
Augusto de Mi*
randa Filho

Moreira E.
& C*

Clementino
Lisboa

Augusto Cruz
Luiz de Arau •

jo & Ca
Gruner & C?
Claudino Ro-

CeMas novas io Eio toiÈ
Acabaram de receber

F. Motta & Filhos
?ar roba

-cai-

Arroz do Japão-
— io$ooo.

Sabão Pernambuco-
xa—4$5oo.

Vendem, F. Motta et Fi-
lhos—Fcrmòsa, 82.

3 -4

Aviso

IOOÍJjOOO

50^000

ioo$ooo

IOO$000

IOO$000

5o$ooo

50$ooo

100$000

Albano 61 Irmão previ..
nem ás Exmas. famílias—

que já chegou o afamado
chá VERDE e PRETO £
superior qualidade.

Preço por kilo 1 2$ooo

Ceará, 18 de Maio de
1907. ,.m

3—3

lá 6 (lanea
Etelberto Bayma, avisa

que reabrio suas aulas de
danças e que funecionam á
Rua das Flores n? 30.

Encina por pagamentos
mensaes ou por contracto.

jgg^" Pagamento adi-,
antado.

Aulas de 7 ás 8 e de 8
ás 9 da noute.

3—3 í

^ttenção
A necesaidado de se saber das

horas accentua-se cada vez mais.
Quantos desgostos pode-se

evitar n'uma casa tendo-se ura
bom relógio 1

Mas nem todas as famílias
'tem recursos e podem comprar

20o$ooo' um relógio.
Para facilitar as faoiilias

ioo$ooo cearenses a compra de tão ne.
<*> Inessario objecto, que as vezes

ioo^ioo ; torna.Be ate indispensável, re-

000

50$ooo

100S8000

mariz
Pereira de

Araújo & C?

(J.LealMartim)
Agenciadn por

u ra a creança :
H. Gondim

Henrique Gra-
dvohl

U m monar-
chista

Dr. Miranda
Castro

T. G P.
Antônio Nu-

nes Carapeba
Um monar«

chista
D? Maria Ca-

tunda
Manoel Mar-

tinho da Silva
(Pernambuco).

IOO$000

\ solveu a casa C. Mesiano abri«
ioo$ooo um club cooperativo de relo-
ioo$ooo gioa' pagando-se prestações se«

manaes de dois mil (2$000) du-
rante 12 semanas.

Us relógios em caixa de ma-
deira fina com corda pava oito
dias acham se em exposição na

ioo$ooo casa C. Mesiano-Rua do M.
Facundó 78.

Acha-se aberta desde já a
inecripção dos sócios para a se-
rie B.

8—12
2$000

5 $ooo

IífiOOO

2Í

li
>000

looo

?.}{)000

23)000

238000

5$ooo

700

Mr. W. Asm

.14:771

Plienix Caixeiral
Esta sociedade fará a 21 do corren-

te, ás 7 1/ 2 horas da noite, sua quinta
conferência, da serie aberta.

Encarrega-se-á da mesma o Dr. So-
riano d'Albuquerque que dissenará so-
bre a—Evolução social cearense.—

A conferência será publica e pede-
se o comparecimento das Emas. fami-
lias.

Fj-j f! manchas no rosto,
.J.(clU llíi desde que se ap-
pliquem 

"Epidermina", prepa-
rado do Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

Oieado para mesa
1 Metro 4$ooo

, Novos padrões recebeu a-CASA
MENESCAL 

'

Aos Senhores 
'

Compradores te Borracha
Os abaixo assignados

prevnem aos seus agentes
e freguezes compradores
Ue:

Borracha , I?iauliy
Dita Uruburetama
r>ita Assar é
Dita Crato
Dita Machado '

e outras qualidades, que*
no presente anno não
acceitarâo absolutamente

gênero viciado, com terray

pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o
artigo, como se deu na
safra anterior, em que não

pequenos, prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue-

zes, deste como de outros

Estados, tomar nota e não

se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não for conside*
rada de primeira não terá
entrada cm seu armazém
desta data em diante.

Doris Frères.

I9—4—07, 8—36

.Jf.y:
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IORNAL uü CEARA
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pr. ^Ivaro f ernandes
Medico, Opekador e Pabtkiuo

—«:» —

Especialmente : moléstias internas de adul-
tos e crianças, moléstias das senhoras e partos.

Reabre sua clinica terça-feira, 28 do corrente.

Consultório: Praça José de Alencar n? 36, sobrado,
das 2 ás 4 da tarde,

Residência : Ruu Formosa, 180-a.

CHAMADOS POR ESCRIPTO

DE

Jromo/ormio Composto
(Formula do Dr. • dimrdo Nulgado)

MODIFICADO B PREPARADO

PBI«0 PHARMACEUTICO

r

AQ8 SENHORES
Consumidores

VENDE SE
'¦¦*¦¦¦...

.&. preços será. competência
Assucar especial ...
Dito « superior , . .

< primeira bôa . . '
€ mulatinho . . •
«Cristal da Bahia superior

ri? i
» 2

» 3

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d ;s creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminuee supprime a febre dos tuberculosos.

TVlQ T31 íAdultos : 3 colheres das .de sopa por dia
UUOdl (cteançaSr3" 

" " chá V »

DEPOSITO:

f&armacia Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vends-8e tambem nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

<

M

H
O

o tá

00

Co
w

2

Tf) ®<M O
Cg d)

ò
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Livros para o Lyceu
e Escola Normal na
Casa Menescal ír.íFemira

Sitio

R CO

^

CO

Venderec uui aitua;lo no a-

preBÍvel bairro Aldeiota; tendo
uma bôa casa recentemente
edificada; uma outra casa do fa-
rinha modelo, com avfcumuitoa
modernos; uma grande oacimba
de cimento d'agua potável de

primeira qualidade; grande ter-
reno oercado de arame farpado,
com diversas fvucteiras botado-
r. s e grande plantação de man-
dioca.

Quem pretender dirija-se a
seu proprietário.

BARÃO DE CAMOCIM
20

Club de relógios americanos
DA

Casa O. Mesiano
Relógios despertadores * America », prestações

— «„ l$0OOsemanaes *

I?

REFINARIA PORTINHO

-DE-

5osé da Silva £FWío

Boulevard V, do Rio Branco n, 22

jVíanteiga!
A única que não contem

o veneno dos Borgias, é a
marca «Escelsior> recebida
sgora de fresqulnho, quali»
dade especial fabricada para
a Mercearia da rua Formosa,
32.

E' a única que não mata
formigas,—quanto ás mais,
é aquella desgraça!

Doce de Abacaxi inteiro,
manteiga americana, sabão
de Pernambuco^ azeitonas
em latas e barris de io ki-
los, óleo de linhaça, sardi.
nhas, chapéos de massa, ma-
riscos, traques,ervilhas, prei
goSi vinho moscatel, alpiste,
feijão em latas, farello, xar*
que especial, agulhas, mas-
sa tomate, papel embrulho,
café, phosphoros, arroz do
japão, chocalhos, milho, pi»
menta do reino, alfafa e
capim secco, diagonal, fa-
rinha de trigo, vinho gero
piga, azeite doce e os ceie»
bres Queixos da Serra da
Estrella de Portugal.

Consultório Dentário
O cisurgião dentista G.

Sombra previneaos seus cli
entes que reabriu nesta ca.,
pitai o seu «Consultório Den-
tario» a rua Floriano Peixo-
to n? 48, altos do sobrado
do Coronel João Tiburcio
Albano.

Attende das 8 as n ho*
ras da manhã e dei as 4
horas da tarde.

EJOTTá 8 FILHOS

0)910 lenecio
Ao commercio desta

capital.
Geminiano Maia tendo

resolvido deixar de com-
merciar por tempo inde-
terminado, está dispôs-
to a vender com grande
abatimento todo o seu
stock de mercadorias-
composto de fazendas e
estivas, até o flm do mez
de junho próximo vin-
douro.

A liquidação será efre-
ctuada englobadamente
ou em partes, sendo que
pretendendo alguém ad-
quirir todo «stoclt» fará
negocio vantajoso ao pro
pon ente, a dinheiro ou
aprazo.

O ponto é central e dos
melhores desta praça.

Fica á rua |Major Fa-
cundo n. 44. Os ' consu-
midores que '.tratem logo
de aproveitar-se da li-
quidação, que começa
hoje mesmo.

1-20

Formosa, 82. 3-6

8S0O8
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
Emilio Sá

Aos Sins. Padeiros
do interior

Não façam sortin eoto d
farinha de trigo em barricaa, e
sacos, sem que visitem primeiro
a mercearia da Rua Formosa
n. 82

F. MOTTA & FILHOS
5-8

Pharmacia Pontes
Illm. Snr Pharm. José Eloy

da Costa.
Recebi sua carta oom data de hoje

qne com satisfação respondo,
Pergunta-me V. Mcê. se o seu

preparado denominado "Epidermina"
tem sido ou não procurado em minha
pharmacia, se essa procura tem sido
constante e se sei qual o effeito que
tem produzido com o restaurador da
bellesa da prile.

Digo-lhe que constantemente tem o
supra preparado procura err minha
pharmaoia e prova disto são as com-
pras que lhe tenho feito.

Quanto ao effeito nada posso lhe
adiantar pois, a mim nada interessando
isto,nunca colhi opiniões; é de suppor,
pororapela sua grande sahida que
seja um bom medicamento.

Terminando, adianto-lhe que pode
fazer esta o uso que lhe convier.

De V Mcê
Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros,

i <
te n §' í

Cd & W§a

K* 
"Cl ' 

1 E ÇU P

fer o+ S 4 I rt
3 °| £ ú rt

Sã- e r . o
GO £8 1 O

^s i
_ bo

id. id. 2$0OO

afamados
id. de parede

id. de algibeira para homens e senhoras,

Chronometro »Victoria> id. id.

SORTEIOS DURANTE

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro «Vlctoria»éo melhor relógio

000

12 e 20 semanas.

americano

JDep^u-xinsb
. de

limb SÉi IípIUb
Cura toda e qualquer impureza
do sangue; combate seguramen-
te os rheumatismoB, as ooceiras,
as boubas, aa empigens e
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de sabor
agradável —A venda em todas
as boas pharmaoi.is
^iifltiis da vida-

o remédio que estabelecer
a cura de qualquer doença
po estômago ou do fígado

Alfaiataria Andrade
Club de roupas
Os sócios inscriptos na

segunda serie, o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao
terno de palitot.

CAFÉ
De Batürité |

De 1 * qualidade. Vendem s
J.' Brano Filho & C? j

P~^EClSA-SÈ-de"meninos 
para ven- i

der esta folha.

Xarope Depurativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í>e!o pharmaceutico
Antônio ~ d» Costa

Tbeophilho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : sypbili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim come
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecçôes da pelle.

E' o melhor de todos os
üepurativos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher.das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia irVanceza
48—Rua Major Facundo—48

Ceará- Fortaleza

Casa Menescal
t lapelap

lavres Colíegiaes
na <§>asa Menescal

618-Prana io Ferreira-6 e 8

touças, vidros c /ftiudes
6 e 8-PRACA DO FERREIRA-- e fi8

¦ti ¦
¦¦ .'5?-

».-

W.:

•q* "T*" ""— ~«í** 
- « -* •

na Casa M-enessal
6 e 8-Praçaio Ferrelra-6 e 8
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ITIEn, DE CA Í-4KV

'

1»!

venda em todos os armazéns e mercearias

A Ma.-nteiea Lepelletier é conhecida
em todos os mercados ao mwafí

rr^^SS^-SãScassãsõ te«SBs»wiia«»!iàiSBn»

!
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IPODEM REPARAI
Vinho Beconstituinte

DO

Dr. M, Moreira da RocKa
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

venfle-se ei tste as Mas
tia lsi

Preço—4$500

0 Xarope de Cata Ie I«p
IODURADO

do Pharmaceutico

3« p. de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo gcrmen da
syphifis. Tem sido impregádo em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xarope Ie Jucá e BwfoJÉ
(PÜLMOINA)

do pr. )\slro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)p. /ft. Moreira da íRo&lia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 4500

Piiulas de Thymol
DO

j-ibro-papelaria JJhrar
-DE-

Mi iitao ivar
10 Xarope Peitoral Composto 1

por I?

%1 F. Randblpho X. 1

ruas -Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

ii

\a Silva

'rU %VM"

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—«vicio de
comer terra>—geophagia.

Fogões de Arithmetica Í?raííca,illu8trada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, polo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

?odas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gyranasio Nacional e estão adoptadas official e

particularmente em quaai todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu 8.
Brasil, Lente do Geographia da ex-E-cólâ Militar- Ceara,

2S0O0

5$OO0

10$000

6$000

m
ê> ctona de Hygiene do |b

1 Cearí! é o melhor de to- |_.m

Approvado pela Inspe
le Hygiene d<
ò melhor de to

)s preparados até \m dos o- tr,^r.-.-v- -.- 
^%| hoje conhecidos contra:— W

11 Bronchites, Inflnenza e |?*^5i affeççâes pulmonares. ^
^] A èfficaciá d'este po_- ^

eroso me.dicamento,cons
P»•il titue o seu único recla-- fe

me.
ias:

S Acha-se a vencia na T^ua Si
% Se*™* Madureiran. 85. §

^
™ INFORMAÇÕES &

na Praça J. d'Alencar, 14. %
....1 kk s*s

•Píiafmaeia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

5$0O0

isooo
1$500

$300

S__*%

ia

RUA

.. Gabral L Q
MAJOR FACUSDO 64.A

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emorosso ea retalho, ea preços os mais módicos possiveis.

X>e Costa B^erreira «Sc Penna

Bella Bahiana, Sympathia; Noemia Olho, Lindos, Selectcs,Luzo?,
Hygh».Life, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimozos.

De A.. Caetano da Silva

Victorina, Ronquet, Roxinhas, Brasilenos, TurunaF, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolb,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Maior Facundo 64A

fortaleza,

& q. &_w & <2.»

I vol. oar.t-i
Resumo da Geograpliia do Ceará, pelo professor João tt. JJias

Sobreira, br. com capa
Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart. , T

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim Joso Yiei-
rac 1 vol. br

Pequeno Catkemmo da Doutrina Christã, para uso das eve-
ançaa A • „ '¦

Taboadd Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de. AB O, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, ver_oa de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Mbeas-córpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hèinüüo do C. Branco, br.
A. Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A. Variola e Vaccinação no Ceará, do Rodolphs Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poesias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Giume -drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br, ,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, polo dr. Manoel Seguundo
Wanderley, br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castnciano, no

prelo, br.
©ranele deposito de:

LIVBOS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
v medicina.
„ direito e jurisprudência.
_ educação civica e moral.

B litteratnra, etc, etc.
DICCIONARIOS e gramática, scleaias j compêndios para estudos das lin-

güás: portugufza, franceza mglWa, allemã, hespauhola, itahaua, latmu
é fi-vega.

TRATADOS DEMUSlCi Rara;: piano, violino, ra.ndolino, flauta, violão
ch dneta e compêndios de soiíeijos.

PAPÉIS- almasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phanta_ia; soda.
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, i. assetina-
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc.
ENYELOPPES: commerciaes, diplomata e offioios^ObjectoB para Escrí-

ptoi>"> e Repartiçõea Publicas, tintas, eto, eto

m¦*S_)
Preço . . . 2$ooo

PPPPP flBsn
i/sm «^ 12 €% f 1

$L()0
.$100
$100
2$000
2 $000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

• Por quanto vende uma dúzia de

V% MJblOFk <"'.[V'>.'Ainagre-^3 m< J£c,
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira n. 38
EMILIO S.V

i aSoadodeeedpo
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-

prador.
Bôa concecção para as com-

pras de ioo dúzias acima.

João íMery
fyia JVlajor facui\do UO 28—30

^accas paridas
Nesta typographia in-
formac.se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

r
ti

*
n

Vende-se
Gasasj chácaras, si-

tios e terrenos nSía Capi-
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

>

<ès»

Escovas para dentes^
í»s melhores que veni ao luer-

cj-«1o vende a
CASA MENESCAL,

_fis_íw?^^sR_!3i'lw^^^^^

^

"r:
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